
 FORMAÇÕES NAS UNIVERSIDADES 

No dia 25 de junho de 2019, representantes do Comitê Estudantil da ABEn Nacional 

(COEST Nacional) estiveram junto aos acadêmicos de Enfermagem da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade Estadual do Rio de Janeiro  (UERJ), 

dialogando sobre o movimento estudantil de Enfermagem, a importância da atuação do 

COEST/ABEn e da Executiva Nacional dos Estudantes de Enfermagem (ENEEnf) e, 

ainda, sobre como é possível se organizarem na gestão de seus centros acadêmicos em 

prol de uma participação ativa no movimento estudantil de Enfermagem.  

 

A coordenadora geral, Laurianna Vieira, abordou a temática da história do movimento 

estudantil de Enfermagem e da construção do Comitê Estudantil da ABEn Nacional, 

contando com a colaboração do representante Jhonatan Azevedo, que apontou a 

necessidade dos estudantes de Enfermagem terem ciência, desde a graduação, acerca da 

importância de reconhecer a representatividade da ABEn e fortalecer a entidade. Além 

disso, o representante Cícero Siqueira, que também representa a ENEEnf, conversou com 

os acadêmicos sobre a atual estrutura da Executiva e abordou as possibilidades de 

articulação entre COEST e ENEEnf daqui em diante, apoiando a participação política dos 

estudantes de Enfermagem- para isso, contou com a colaboração do representante Kainan 

Machado, que tirou dúvidas dos estudantes sobre o funcionamento da locorregional da 

ENEEnf no RJ, atualmente coordenada pela UERJ. Por fim, a representante Lígia Maria 

apresentou o panorama histórico social do movimento estudantil e como o movimento de 

Enfermagem tem se articulado, bem como ministrou oficina de planejamento estratégico 

aos Centros Acadêmicos, potencializando sua organização.  

 

O COEST Nacional está disponível a dialogar com todas as instituições de ensino do País, 

em prol do fortalecimento da representatividade da ABEn e do incremento da atuação 

político-educacional da Enfermagem brasileira desde a academia, para que futuramente 

tenhamos uma categoria mais coesa e propensa ao desenvolvimento científico munido de 

participação política em prol da formação de qualidade de novos enfermeiros e 

enfermeiras 
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